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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo apresentar 
e discutir alguns dados coletados em 2016 sobre 
a dificultosa rota que as crianças refugiadas 
congolesas passam com seus pais até chegarem 
ao Rio de Janeiro e em que estado psicológico 
essas crianças encontram-se ao adentrarem a 
escola no Brasil. Essa pesquisa possuiu caráter 
qualitativo (GIL, 2008) e tipologia de caráter 
exploratório (GIL, 2008). Utilizei a entrevista 
semiestruturada (MANZINI, 2004) para coletar as 
informações no campo. Estas entrevistas foram 
obtidas na instituição Cáritas Arquidiocesana 
do Rio de Janeiro. Entrevistei na instituição 
a Pedagoga, A Psicóloga e a Interprete das 
mães refugiadas congolesas. Neste artigo 
apresentaremos também uma análise dos 
seguintes documentos: Plano Nacional de 
Educação de 2014; Lei de Diretrizes e Bases 
para a Educação de 1996 e Plano Municipal de 
Educação do município de Duque de Caxias/RJ, 
com o intuito de refletir sobre os mecanismos 
legais que a instituição escolar brasileira possui 
para incluir a criança refugiada em sua rotina 
escolar.
PALAVRAS - CHAVE: Educação de Refugiados. 
Crianças Refugiadas. Inclusão em Educação.

CONGOLESE REFUGEE CHILDREN IN 
RIO DE JANEIRO: CROSSES TO THE 

CLASSROOM AND LEGAL ASSISTANCE 
TO INCLUDE THEM

ABSTRACT: This article aims to present and 
discuss some data collected in 2016 about the 
difficult route that Congolese refugee children 
take with their parents until they arrive in Rio 
de Janeiro and in what psychological state 
these children find themselves when they enter 
school in Brazil. This research had a qualitative 
character (GIL, 2008) and an exploratory typology 
(GIL, 2008). I used the semi-structured interview 
(MANZINI, 2004) to collect information in the field. 
These interviews were obtained at the institution 
Cáritas Arquidiocesana in Rio de Janeiro. I 
interviewed at the institution the interviewed the 
Pedagogue, The Psychologist and the Interpreter 
of Congolese refugee mothers at the institution. In 
this article we will also present an analysis of the 
following documents: 2014 National Education 
Plan; Law of Guidelines and Bases for Education 
of 1996 and Municipal Education Plan of the city 
of Duque de Caxias/RJ, in order to reflect on 
the legal mechanisms that the Brazilian school 
institution has to include the refugee child in its 
school routine.
KEYWORDS: Refugee Education. Refugee 
Children. Inclusion in Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 2016, com o objetivo de compreender 

o campo, com pouca produção acadêmica na 
época, fui de encontro à instituição que recebe, 
acolhe e provê documentação aos refugiados 
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que chegam de todas as partes do mundo ao Rio de Janeiro em busca de melhores 
condições de vida: a Cáritas Arquidiocesana do Rio de Janeiro. O intuito da entrevista foi 
realizar uma pesquisa exploratória para saber como estavam sendo incluídas as crianças 
refugiadas nas escolas do Estado do Rio de Janeiro.

Com o objetivo de compreender inicialmente como as crianças refugiadas sírias 
estavam sendo incluídas nas escolas do Estado, fui à instituição Cáritas, que muito bem me 
recebeu e cedeu as entrevistas. Entrevistando a Pedagoga da instituição, obtive a primeira 
informação crucial: poucos são os casos de crianças refugiadas sírias em escolas públicas 
no Estado do Rio de Janeiro, sendo em maior número o de crianças refugiadas angolanas 
e congolesas, sendo o caso das crianças refugiadas congolesas de maior relevância 
para a pesquisa, pois, segundo a instituição, as crianças angolanas não apresentavam 
dificuldades de sociabilização ou dificuldades de aprendizagem, pois elas dominavam a 
língua portuguesa originária de seu país. 

Sem possuir o número exato de crianças que estavam nas escolas do Estado do 
Rio de Janeiro, a Pedagoga da instituição me revelou que aproximadamente 400 crianças 
refugiadas estavam nas escolas do Estado em dezembro de 2016, quando ocorreu esta 
entrevista.

2 | 	METODOLOGIA
Essa pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de caráter exploratório e utilizei uma 

entrevista semiestruturada para coletar os dados no campo. Compreendo por pesquisa 
qualitativa:

A análise qualitativa é menos formal do que a análise quantitativa (...) pode-
se definir esse processo como uma sequência de atividades que envolve a 
redução dos dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a 
redação do relatório. (GIL, 2008, p. 133)

Compreendo por pesquisa de caráter exploratório:

(...) tem a finalidade de proporcionar a familiaridade do aluno com a área 
de estudo no qual está interessado, bem como sua delimitação. Essa 
familiaridade é essencial para que o problema seja formulado de maneira 
clara e precisa. (GIL, 2008, p. 61)

Para coletar os dados no campo, utilizei da técnica de entrevista semiestruturada 
com as seguintes perguntas: 1- Como a criança refugiada estava sendo incluída? 2 – Como 
a criança refugiada chegava ao Brasil? 3 – Como as crianças refugiadas eram inseridas 
nas escolas? Essas 3 perguntas me permitiam a abertura para um diálogo. E a partir desse 
diálogo pude coletar diversas informações relevantes, algumas descritas nesse artigo. Para 
conceituar a entrevista semiestruturada utilizei da concepção de Manzini (2004).
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(...) a entrevista semiestruturada está focalizada em um assunto sobre o qual 
confeccionamos um roteiro com perguntas principais, complementadas por 
outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista. Para 
o autor, esse tipo de entrevista pode fazer emergir informações de forma 
mais livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização de 
alternativas. (MANZINI, 2004, p. 2)

3 | 	A TRAVESSIA E A CRIANÇA REFUGIADA NA ESCOLA
Em uma conversa franca, a Pedagoga me narrou as principais dificuldades que 

as crianças apresentam, sendo a rota para chegar até a sala de aula e as torturas que 
sofreram em seu país de origem o mais estressante. Segundo a Pedagoga da Cáritas:

A gente sabe que algumas foram violentadas, algumas sofreram violências 
físicas, algumas também foram torturadas enquanto os pais eram torturados 
(no Congo). [...] E quando chegam aqui têm todo um receio do que vão 
encontrar. Então é natural que elas demorem a se adaptar, que elas tenham 
outras particularidades, que uma criança brasileira, na mesma idade, na 
mesma sala de aula, não vai ter. (Pedagoga da Cáritas Arquidiocesana do 
Rio de Janeiro, 2016)

A travessia, também tortuosa, contribui para um possível trauma que a criança 
refugiada possa ter, sem compreender os motivos da saída e o motivo de estar em outro 
país. 

Toda travessia, ela é muito traumática, seja por coiote, seja de navio, seja 
de avião, seja, enfim, de carro, é sempre muito estressante. Sempre tem o 
estresse da saída e do que motivou a saída. Alguns fazem um trajeto que 
eles vão de Kinshasa, que é a capital do Congo, se não me engano, pra 
Luanda, na Angola, e lá tem um voo direto pro Rio. Então eles fazem isso 
mais fácil. A travessia entre os países da África não é tão complicada como 
é aqui na América do Sul, ou no mundo inteiro. Então eles conseguem pegar 
esse voo pra cá. E aí se estabelecem aqui, é mais fácil. Ou então muitos 
chegam aqui, entra num contêiner num navio e só percebem que chegou 
no Rio quando, quando atraca e descobrem que estão aqui.” (Pedagoga da 
Cáritas Arquidiocesana do Rio de Janeiro, 2016)

Uma outra informação decisiva para o recorte desta pesquisa é o local onde essas 
crianças estão em maior número matriculadas: segundo a instituição Cáritas, a maior 
concentração de crianças refugiadas congolesas está no município de Duque de Caxias/RJ, 
onde reside uma grande concentração de refugiados oriundos da República Democrática 
do Congo. A escolha da família por este local, segundo a instituição Cáritas, se dá devido 
ao baixo custo de aluguel, visto que a família chega ao Estado do Rio de Janeiro somente 
com pouco mais de R$ 500,00 (quinhentos reais) e precisa encontrar local barato, apesar 
de pouco seguro, para recomeçar a vida.

Sobre a inclusão da criança refugiada na escola brasileira, a refugiada da República 
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Democrática do Congo e enterprete das mães refugiadas congolesas, que será identificada 
como Yola, explicou as principais dificuldades que as crianças possuem:

Não é nada fácil. Não é fácil. É mesmo difícil quando você chega sem falar. 
As pessoas que pelo menos já fala o português, eles conseguem ter algumas 
coisas, mas a maioria das pessoa, tipo as pessoas do meu país, eles tem... 
eles tem dificuldade. [...] quando a criança vai e começa a estudar... e isso 
aí... ele começa com várias dificuldades, já da língua, de localização, língua e 
das pessoas, dos amigo novo. E essa vida nova que ele enfrenta não é nada 
fácil, é difícil. Aceitação com os outros e dele mesmo, né? Porque as culturas 
já é diferente [...] (YOLA, 2016)

Deste modo, a partir das entrevistas na instituição Cáritas percebe-se que a criança 
refugiada possui especificidades que a criança brasileira não possui e que um olhar mais 
atento para este grupo fragilizado pela fuga de sua terra natal faz-se, a priori, necessário. 

4 | 	O AMPARO LEGAL PARA INCLUSÃO DAS CRIANÇAS REFUGIADAS NA 
ESCOLA 

Para compreender os mecanismos legais que a instituição escolar possui que 
receber e acolher uma criança refugiada analisei os seguintes documentos: Plano Nacional 
de Educação de 2014; Lei de Diretrizes e Bases para a Educação de 1996 e no âmbito 
municipal o Plano Municipal de Educação do município de Duque de Caxias/R. Analisamos 
também a nova lei de migração 13.445, sancionada pelo presidente Michel Temer em maio 
de 2017. 

Nos documentos de amplitude nacional: Plano Nacional de Educação de 2014 e Lei 
de Diretrizes e Bases para a Educação de 1996 não há nenhuma citação direta à criança 
ou adolescente refugiado. Na lei 13.445 a palavra “educação” aparece 3 vezes e nenhuma 
menção a palavra “escola”, ficando vaga a forma como essa educação deva ser trabalhada 
com os estudantes refugiados, visto que são grupos com especificidades linguísticas. A 
palavra “educação” aparece como um direito ao migrante, vedado a discriminação por 
sua nacionalidade e condição de pessoa refugiada, mas não há especificado como essa 
inclusão deva ser trabalhada na escola o que não deixa de ser um avanço por uma inclusão 
da pessoa refugiada, mas uma inclusão ainda muito inicial. 

No município de Duque de Caxias, onde reside a maior concentração de crianças 
refugiadas, esperava um documento um pouco mais elaborado para essa educação das 
crianças refugiadas, mas nenhuma citação direta às crianças refugiadas foi encontrada no 
documento. Somente em sua meta central, de forma indireta os estudantes refugiados tem 
sua necessidade comunicacional citada:

A meta central para a gestão da Educação Especial é proporcionar 
acessibilidade e permanência como princípio e prática para redução das 
barreiras físicas, comunicacionais e atitudinais em relação aos estudantes 
com necessidades educacionais especiais, em um prazo de quatro anos, 
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dando subsídios para que a Escola possa, de fato, estar garantindo esse 
acesso, garantindo a viabilização de recursos financeiros suficientes para o 
alcance dessas metas.” (Plano Municipal de Educação de Duque de Caxias 
de 2015, p. 95, 96)

Presume-se que essa “barreira comunicacional” citada no documento possa abarcar 
a dificuldade comunicativa por parte das crianças refugiadas congolesas que tem como 
língua materna o francês. Porém a inclusão de uma criança refugiada oriunda de uma 
situação de guerra ou desastre natural oferece ao estudante refugiado traumas que vão 
além da dificuldade em compreender o português.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Está em desenvolvimento a continuação desta pesquisa, que tem por objetivo 

compreender como esta criança está inserida no contexto escolar através de entrevistas 
com membros da instituição escolar e familiares da criança e observação do dia-a-dia da 
criança refugiada na escola com anotação através de diário de campo, com o intuito de 
compreender se esta criança está passando por um processo de aprendizagem inclusivo 
ou se está passando por alguma dificuldade de sociabilização ou linguística.

É possível concluir que a criança refugiada possui demandas que a criança brasileira 
não possui: 1 – Estar fora do seu país de origem, inserida em uma nova cultura de forma 
não voluntária, 2 – Falante de outro idioma, no caso dos congoleses o Francês, 3 – Pode 
possuir traumas em decorrência da viagem abrupta não planejada com sua família, em 
busca de maior segurança para viver. Se faz necessário a promoção de políticas públicas 
para esse público e um olhar mais atencioso em todo o seu processo de inserção, visto que 
é uma pessoa duplamente fragilizada: por ser criança e ser refugiada.
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